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Sobre Frankiln
Um biógrafo de Benja

mim Franklin atribue-lhe o 
seguinte raciocínio ao ser- 
lhe apresentado pela cozi
nheira um peixe grande em 
cujo estômago se encon
trava outro peixinho pe
queno, que o primeiro de
vorara:

«Se os animaes se devo
ram uns aos outros, por
que não havemos nós de u- 
tilizar os animaes na nossa 
alimentação?»

Foi isto na época em que 
0 joven Benjamim renun- 
ciára quazi exclusivamente 
á injestão de carne, ado- 
tando um regimen aberta
mente pitagódco.

E’ facil atribuir dizeres 
aos homens; o dificil é pro
var as afirmações assim 
feitas, quando elas, como 
a de qué se trata, merecem 
pôr-se em dúvida.

Um homenzinho com 
pretensões a sensato ven
do uma vez um gaio saltar 
da cadeira em que dormia 
e apanhar e comer um ra
to que fugia pela caza fóra, 
exclamou pressuroso:

«Eis aqui o,s destinos hu
manos fielmente indicados 
no procedimento do gato: 
Os homens hão de fazer 
sempre o mesmo aos ani
maes inferiores, que ser
vem, antes de mais nada, 
P̂ ra alimentar-nos, vestir- 
nos, etc.»

O mofino racionador te
ve 0 cuidado de não ir mais 
l°ng'e, do contráriocòncluia 

os homens tinham 
^mbem o dever de se ali
mentar com outros ho
mens desde que • estes fos- 

mais fracos em mús- 
culos ou em astúcia.

Graças a Deus nada 
disto é verdada, e o ra-cio- 
Clnio atribuído a Franklin 
Qecerto lhe não passou 
^nca pela mente. 

Compreende-se que o
Sato coma o rato ou o pas-
Sar° que logra alcançar e o
e,Xe grande o pequeno,as- 

s,[ii sucessivamente atravéz 
de toda
H
T«i
'ro

a escala zoológica.

gem ha em pertencer á es
pécie humana e não a ou
tra qualquer?

Os homens têem sobre 
os demais sêres uma van
tagem considerável: o sen
so moral, e é êste que nos 
adverte da impropriedade 
de certos procedimentos 
que o homem adóta por
que quer, mas com infrá- 
ção de principios elemen- 
tarissimos de moral que 
desconhece umas vezes e 
outras finge desconhecer 
por que assim convem aos 
seus interesses materiaes.

Ora, se tem havido no 
mundo um|homem moral, 
esse homem é justamente 
Franklin. Ou ele nunca 
pensou o disparate que lhe 
atribue o biógrafo, cu se 
teve tal idéia em novo por 
fôrça que mais tarde, e em 
qualquer das suas muitas 
obras havia de ret>ficar a 
anterior afirmação que se 
para nós é absurda muito 
menos admissível havia de 
ser para ele.

O  homem mata para co
mer porque nem sempre 
se lembra que a melhor 
maneira de afirmar que é 
o rei da criação, não con
siste em oprimir mas sim 
em arriar essá mesma cria
ção.

Luiz L eitão.

as se o homem se de pa- 
os ou- 
vania-

lei’ em tudo com 
s animaes, que

CAM ARA MUNICIPAL

Sc3êí5í3o
E m  sesão ordinaria de 28 de 

fevereiro último e sob a presi 
deu ci a do sr. Augusto G uerreiro  
da Fonseca, estando presentes os 
veriadores, srs. João Soares e 
Antonio C a íq u e s Peixinho (se
cretários), Joaquim  M aria G re  
gorio, Joaquim  da S ilva  Fresca, 
Antonio Pedro da Silva, Joaquim  
T avares Castanheira Sobrinho, 
Antonio Cristiano Saloio e José 
Teodozio da S ilva foi, pela com is
são especial revisora de contas, 
apresentado 0  seguinte Parecer:

«A Comissão' E special R e v i
sora de Contas nomeada nos ter
mos e para os efeitos dos arti
gos 71 e seguintes do Codigo 
A dm inistrativo vigente, em ses 
são ordinaria d’esta Cam ara de 
14 do corrente, ezaminando as 
contas relativas á geretícia do a- 
no ultimo, referentes' ás contas 
gerais do município e á adininis 
tracão da Instrução, observou 
qne estão devidamente organisa- 
das, eonformeniente aos precei
tos legais, descrevendo ste em 
.verbas separadas <e pela num era

ção com que se acham inscritas 
nos respectivos orçamentos e a- 
companhadas de todos os docu
mentos atinentes ás mesmas, 
comprovando-as e especilieando- 
se claramente as verbas respeitan
tes á receita e despeza. A s con- 

' tas começam pelos saldos eni co- 
,fre de origens diversas com que 
se encerraram  as contas da ge
rencia anterior estando descritas 
todas as operações de receita e 
despeza na ordem porque se a- 
cham áutorisadas nos respectivos 
orçamentos e terminam pelos 
saldos que transitam para 0  ano 
seguinte, tudo, finalmente, na me 
lhor ordem e fórma legal.

Pelo que fica dito é a Com is 
são de parecer que as referidas 
contas devem ser julgad as boas 
e válidas dirigindo os seus louvo
res á digna Comissão Ezecutiva  
d ’este M unicipio pela maneira co
mo geriu os negocios m unicipais

A ldegalega do Ribatejo, 26 de 
fevereiro de 1916.»

E m  face d’este parecer a Ca- 
m arapor unanimidade e, atenden
do ao disposto, deu as contas 
por boas e válidas.

E m  seguida foi pelo digno 
Presidente da Comissão Ezecu  
tiva apresentado o orçamento ge
ral do M unicipio que, depois de 
ezaminado e discutido, foi unani
memente aprovado.

F o i mais deliberado:
A po iar a matéria do oficio de 

Antonio Rostorell & C .a (Irm ãos), 
ficando a Comissão Ezecutiva en
carregada de representar n’esse 
s*entido ao Parlam ento; encar
regar a Comissão E zecu tiva do 
estudo do assunto respeitante aò 
oficio do General Sr. Joaquim
F .  de Azevedo M adureira Cha 
ves; ceder 0  terreno á Em preza  
de E le tricid ad e d’esta vila pelo 
tempo que falta para completar 0  

do contrato da luz elétrica me
diante uma renda anual de cento 
a cincoenta escudas e com unicar 
lhe que nào concorda com a re 
dtição das horas de iluminação; 
oíiciar á mesma E m p reza dando- 
lhe conhecimento do oficio da 
Alfandega; ènviar á Comissão 
Ezecutiva os ofieios respeitantes 
ás faltas dos reservistas; dar co
mo justificada a falta do senbór 
veriador Diogo Rodrigues de 
Mendonça Junior, e a dada pelo 
veriador, sr. Antonio M arques 
Peixinho á sessão últim a em v ir 
tude do pedido de licença p o r ; 
dois dias de que se não poude!  
íomár conhecimento; pelo senhor j 
presidente d aC am ara foi dito q u e .; 
achando-se,.sem chefe efétivo aí 
Secretaria, propunha que se pu- j 
zesse 0  lugar a concurso, 0  que;  
foi unanimemente aprovado, de- ! 
vendo a ComiSsão Ezecutiva cum- j 
prir-o  mais breve possivel esía j 
deliberação. Por fim a Cam ara, 
usando da faculdade que lhe con
fere 0  paragrafo unico drí artigo 
vinte e nove do Codigo A d m i
nistrativo'!, julgou as faltas dadas 
pelos senhores-’ veriadores orde
nando que fossem remetidos a ju i

zo os que estivessem nessas con
dições e marcou para os dias'trez, 
quatro, cinco, seis, sete, dez, on 
ze e. doze pelas vinte horas a ses
são ordinaria do mês de abril.

Ba pâttòega ao coníissio- 

nario

Carnavalescamente, mu
lheres formosas, mulheres 
feias, casadas e viuvas, fi
lhas e irmãs, gosarám em 
bailes immoraes, vestidas a 
capricho. ..

Após um longo ano, em 
que passaram horas d’a- 
borreciniento, dias de pri
são interminável, noites 
fastientas, entraram na es
túrdia, loucas e gritantes, 
na febre do flirt d’acaso, 
do beijo atraente do pri
meiro bemvindo, dos pin- 
chos da dansa, apressadas 
por esquecerem . a banali
dade caseira, com filhos 
chorosos e doentes, çom 
paes rabugentos, com ma
ridos acanalhados.

Arrumaram-lhes com 
«tu», «tu»,. desconhecidos 
atrevidos, e elas gostaram; 
Lovelaces falsificados im
pingiram-lhes histórias de 
amôr expontâneo e mos
traram impetos de beijar- 
lhes a «belissima» másca
ra; aguerridos vadios das 
saias levaram-nas no tur- 
bilhonar da valsa até o 
recanto escuro, e elas es
posas e mães, semi-vir- 
gens e prostitutas autenti
cas, deixaram-se levar, de 
boa vontade. . .

A liberdade da estúrdia 
foi mácima:— arremessos 
de flores e declarações á 
casada, á amante do nosso 
amigo, á filha do nosso 
irmão:— nada de respeito 
para aquele que convive 
comnosco a quem, disfar
çando a voz, contámos a 
sua própria vida de liber
tino e de atraiçoado:— a 
intimidade do lar, a digni
dade, a honestidade da 
mulher sofrem a eterna 
redução: «Conheço-te! A- 
ceitás uma ceia?» ’

O Uirnaval é a torneira 
magna:— sae toda a vasa, 
toda a ; desvergonha, toda 
a. alegria, todo o espirito!

estúpido,— para a rua, pa
ra o baile, para o grupo.

A máscara, cujo uso se 
perde nas festas a Baccho, 
nas festas religiosas, na 
conspiração, no crime, no 
fôgo; a máscara serve de 
testa de .ferro:— dá incenti
vo ao poltrão, ao invejoso, 
dá espirito ao colegial e á 
casadoira virginal. . .

Mas, á liberdade franca, 
de dichotes e de saltos, de 
navalhadas cobardes e de 
desgostos traiçoeiros, vem 
a quaresma, indulgente e 
doce, a chamar á confissão 
os qne pecaram!

Após a folia, uma mo
ral elástica a reficar-nos a 
energia que deve gastar-se, 
a toda a hora,, corno a 
maior vitória do homem f

São mais puras as mu
lheres que se cobrem de 
mantilhas e vestidos lutuo
sos, e batem no peito, e 
rezam, e se confessam?

Oh! não: tanto vale a 
máscara como a. mantilha, 
na prática do bem, da di
gnidade . . .

Aos templos acodem as 
mesmas mulheres, tristes, 
tímidas ante a ameaça do 
Dies rrae.

De. volta, relembram 
coisas que passaram, e 
suspiram pelo carnaval se
guinte.. E’ 0 pecado dos 
sarcedotes,— a serpente, a 
seduzir as Evas levia
nas.

Mas, ao cabo, sempre 
vence a Igreja com o seu 
fatídico confissionario, —  
esse maldito tonel das Da- 
naidas que absorve mi
lhões de pecados que, afi
nal, são a gritante mani
festação da vida animal e 
humana.

—  Extremosas mães:, 
prohibi que acorram aos 
pés do sacerdote as vossas 
filhas..

Que pecados os seus?
Dezejam um esposo, 

querem beijos, abraços e. 
uma ternura infinita?

P ois bem! elas estão na 
unica religião verdadeira: 
— na vida procriadora e 
santa.... Deixae-as casarL

A. D011IA .
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O casamento c a familia
Venho dum baile. Horas mortas.
Que impressões trouxe gravadas!
Qs paes a verem ds portas 
Se as filhas são procuradas...

Nos registos paroquiaes 
Ha muitas paginas cheias 
Com paes apenas legaes 
De criancinhas alheias. . .

Tantos namoros e ao cabo 
Não houve um só que adregasse,
Casa-te com o diabo.. .
Para se vêr o que nasce.

L i agora o nascimento 
D um  filho leu, no jornal 
Que ha cinco meies e tal 
Narrava o teu casamento!

Tomámos um compromisso.
Jurámos casar os dois.
Muito bem. Vamos a isso.
Primeiro tu. E u  depois. ..

AUGUSTO Gil.

A Alemanha, ao iniciar 
a invasão da Bélgica e a 
luta contra a França, esta
va absolutamente conven
cida de que em breves me
zes veria a seus pés, mise
ravelmente humilhados, os 
ezércitos daquelas duas na
ções. Tendo-se preparado, 
economica, militar e diplo
maticamente, durante mais 
de quarenta anos, não só 
contra os seus figadais ini
migos, os francezes, mas 
ainda contra a própria In
glaterra, a velha Germa
nia, onde tantos e tão en
carniçados combates se de
ram entre as hordas bár
baras que disputavam o seu 
poderio, julgou ser êste o 
momento azado para er
guer a sua aguia o mais 
alto possivel na diréção 
dos destinos da humanida
de. Fazia-lhe sombra a In
glaterra. A fórma por que 
a Alemanha se poderia vêr 
ao lado —  se não acima — 
da situação da velha e tra
dicionalista Albion era a da 
subjugação completa da 
França e da Bélgica, dando- 
lhe o poderio dos mares 
desde pleno Atlântico até 
ao Báltico. D’esta maneira, 
com a numerosa armada 
que já possuía, a Prussia 
depressa oporia á sua rival 
Inglaterra uma luta tenaz 
no campo económico, luta 
que, decerto, havia de oca
sionar a preponderancia da 
primeira sobre a segunda.

Falharam, no emtanto, 
todos os planos do impera
dor alemão. Na primeira 
investida qúe fez, apanhan
do de surpreza os ezércitos 
da Bélgica e da França sem 
a longinqua preparação 
das suas hostes, os solda
dos da Germania avança
ram gloriosamente, che
gando quasi ás portas de 
Pariz. Já o Kaiser marcava 
o dia em que iria almoçar 
á capital do Universo quan
do os soldados da antiga 
Galia, dirigidos pelo co
mando e pela tactica incom- 
paraveis do general Joffre 
fez recuar abrutamente pa
ra muitas leguas álêm os 
seus fèrozes inimigos. De 
ahi por diante nunca mais 
0 melhor exército do mun
do deu um passo para á- 
quem. A férrea disciplina 
dos soldados alemães de 
nada tem servido contra o 
inegualavel patriotismo 
dos filhos de França que, 
ao som da Marselheza, tem 
sabido livrar a sua terra 
do dominio dos inimigos.

Todo o mundo tem os 
olhos postos n’esse glorio
so ezército que tem manti
do inquebrantavelmente as 
suas tradições de valentia

A G U E R R A e de amor patrio eque, jun
tamente com os soldados 
da Bélgica, tem dado os 
maiores ezemplos de abne
gação e de heroismo.

ÍUmentartos & Noticias
E vasão  de p reso s

N a m adrugada d’ontem eva
diram -se, por meio de arrom ba
mento, das cadeias d’esta vila, 
os presos Joaquim  d’01iveira, 
acusado do furto no estabeleci
mento do nosso amigo Am andio  
Batista, e Afonso Soares e João  
Mendes R ibeiro, acusados de fu r
to de dois cavalos ao sr. A nto
nio dos Santos Jorge, na herda
de da B arro ca.

Q uestão  d os lix o s
F o i ontem resolvida a debati

da questão dos lixos a favor dos 
sindicatos. O Sindicato A gricola  
d'esta v ila  manifestou 0  seu re- 
gosijo deitando foguetes.

B a ile s  de m áscaras
Projetam -se interessantes bai- 

;les de m áscaras n’esta v ila, du
rante estas trez noites.

D esa stre
A nte ontem, em Lisbô a, na 

estação dos Cam inhos de F e rro  
de Santa Apolonia, fraturou uma 
perna devido a uma quéda, 0  

sr. R aul A lfredo Coelho, repre 
sentante n ’esta vila  d’uma im 
portante firm a com ercial. O sr. 
Coelho deu entrada no hospital 
de S. José onde se encontra em 
tratamento.

Apetecem os-lhe as mais rapi 
das melhoras.

B auda D em ocratica
São convidados todos os so

cios d’esta banda a comparece
rem na séde do Centro R e p u b li
cano D em ocrático d’esta vila. 
na prócim a quinta feira, 9 do 
corrente, pelas 21 horas, para 
se proceder á eleição do Conse
lho F is c a l e da Mesa da Assem 
bléia G e ra l. Não comparecendo 
número legal fica a mesma elei
ção transferida para o dia 11, á 
mesma hora, com qualquer nú
mero.

Para o h o sp ita l de A lde
galega.
Pelo nosso querido amigo e 

dedicado correligionário Carlos 
B eja da S ilva, brioso e inteli
gente tenente de infautaria 
atualmente de serviço no forte 
Bessa M onteiro (A m brizete) da 
A fric a  Ocidental, foram envia
dos ao proprietário d ’este jornal 
cinco escudos para a construção 
de um hospital ero Aldegalega 
por subscrição aberta n’este jo r  
nal.

— P ara 0  monumento a F ra n 
ça Borges tambem aquele nosso 
amigo subscreve com cinco es
cudos, im portancia esta que já  
remeteu ao nosso amigo José 
A ugusto Saloio, para esse fim.

Iteu u lã o  p o litica
Q uinta feira passada reuniram  

as comissões politicas do Partido  
Republicano resolvendo-se várioB 
assuntos, eutre eles fazerem se 
representar largam ente no C o n 
gresso do Partido em Coim bra, 
todas as corporações do .conce
lho que a isso tenham direito.

F esta  da A rvore
A  comissão organisadora da 

Festa da A rv o re  n ’esta vila con
tinúa ativamente os seus traba
lhos esperançada de que a Fes  
ta, este ano, terá desusado b ri
lhantismo.

P ara que assim seja vae con
correndo a adezào de todas as 
associações locaes.

E m  sessão ordinaria de 1 do 
corrente e sob a presidencia do 
sr. Joaquim  M arra G regorio, foi 
deliberado 0  seguinte:

M andar aíix ar 0  edital envia
do pela Com issão E zecu tiva d a l  
Cam ara M unicipal de B eja; aten
der á circu la r do govêrno civil 
de L isb ô a; tomar as informações 
pedidas pelo Sub-chefe da F is c a li
sação dos Im postos; com unicar 
á Com issão E zecu tiva da Cam a
ra de A lp ia rç a  que esta Cam ara  
já  tinha resolvido no sentido pe
dido; proceder á cobrança das 
multas referidas no oficio do Co 
mando do Regimento de C avala
ria  4; deferir o subsidio de lacta 
ção respeitante a Clotilde C o u ti
nho; pôr a concurso 0  fornecim en
to de cincoenta metros de pedra 
basalto para calcetamento de ruas 
na vila de Canha, e a construção 
d’um cano de esgôto na rua João 
de D eu s d ’esta vila.

F rau d e de v in h o s
O Parlam ento aprovou ha dias 

um projéto de lei do ilustre depu
tado, sr. João Gonçalves, sobre 
a fraude de vinhos.

E ’ indubitável que tal facto 
deve trazer incontestáveis vanta
gens á nossa viticultura.

M arquez de P om bal
Com pleta ôje 147 anos que 0  

grande marquez de Pombal no
meou F r e i M anuel do Cenáculo, 
homem erudito e da sua inteira  
confiança, mestre do principe D . 
José, filho da beata D . M aria I.  
A  educação do principe, que 
mostrava estar possuido do espi 
rito do seculo, das generosas re- 
fo m a s, desgostára muito os j e 
suitas que diziam: «a igreja está 
em perigos. A  11 de setembro de 
1788 m orreu misteriosamente 0  

principe, atribuindo-se-lhe a m or
te a nm ataque de varíola.

P esca d o res  in v á lid o s
Pelo Concelho de A dm inistra  

ção da C aix a de Proteção a P es
cadores In válid o s foi anunciado 
no «D iario  do G ovêrno» que 0  

prazo da recéção de requerim en
tos para a concessão de pensões 
a pescadores é prorrogado, tanto 
para 0  continente como para as 
ilh as adjacentes, até 31 do cor
rente.

.4$ m a io res  c id ad es do  
m u u d o .
A s  quinze maiores cidades do 

mundo, segundo as ultimas esta-
tisticas, são:

New Y o k  . . . 1 602:811
Lo n d res . . . . 4.522:9 64
P a r i s ................ 2 .888 :110
Chicago . . . . 2 .3 2 3 :3 2 5
B e rlim  . . . . 2 0 7 1 :2 5 7
T o k i o ................ 2.03n :428

2 0 19 :0 00
P biiadelphia . . 1.658:810
M oscow . . . . 1.618:000
Petrogrado, . . 1.657:8 10
Buenos A yre s . 1 560 163
Calcuttá . . . . 1 .2 2 2 :3 1 3
R io de Ja n e iro . 1 128:637
O s a k a ................ 1 .2 26 :59 0
C o n stan tino p la. 1 .30 0 :0 0 0

G eneral C orreia B arreto
P ara 0  cargo de comandante 

geral da guarda nacional republi
cana, acaba de ser nomeado, nos 
termos do artigo 6.° da lei de 1 
de ju n h o  de 1913,  0  nosso ilus
tre correligionário, sr. Antonio 
X a v ie r  C o rre ia  B arreto, brioso  
general do ezército ativo e ex m i
nistro da guerra, a quem enviámos 
os nossos mais afétuosos ctimpri-

1 mentos.

F u n c io n á r io s  c iv is
P or despacho m inisterial de 

20 de fevereiro último, ezarado 
sobre parecer da Procuradoria  
G eral da R epublica de 10 do re 
ferido mez, foi determinado que 
aos funcionários civis, com mais 
de quarenta anos de serviço, pos 
sa ser dada a aposentação, quando 
a ela tenham direito, sem depen- 
dencia de ezame médico, quer a 
requerimento dos mesmos, quer 
por determinação do Govêrno, 
de conformidade com 0  § 2.° do 
artigo 17 da lei orçamental do 
Ministério das F in an ças, de 31 
de agosto de 1915,  e artigo 10 
do Decreto n.° 1 de 17 de ju lh o  
de 1886.

«ISevista do Bem »
Estão em distribuição os nú

meros 133, 134, 135 e 136 da 
«Revista do Rem»,  pequeno jo r 
nal ilustrado, hum anitario, de 
propaganda moral e educativa  
que em Lisb ô a se publica sob a 
inteligente diréção do nosso ilu s 
tre colaborador, sr. L u iz  Leitão.

Agradecem os os ezemplares 
oferecidos.

d u ig a m en to  im p ortan te
No dia 14 do corrente deve 

ter lugar no tribunal ju d icia l 
d ’esta com arca 0  julgam ento  
em audiência gèral de 15 réos 
acusados de varios crim es g ra 
ves, entre eles 0  do roubo na 
tezouraria da cam ara m unicipal 
d’este concelho.

«O «Fornal Ilustrado»
Recebem os 0  nutuero 11 d’es- 

ta publicação quinzenal ilnstrada  
de que é dirétor 0  sr. A lfredo  
de Carvalho.

C ongresso  do  P a rtid o  
fiScpuhlicano P o r tu 
guez.
A  Com panhia dos Cam inhos de 

Ferro  Portuguezes e 0  conselho 
de administração dos Cam inhos 
de F e rro  do Estado, acabam de 
com unicar ao D iréto rio  do P a r
tido Republicano Portuguez que 
concedem a redução de 5 0  °|0 
em todas as suas linhas aos por
tadores dos bilhetes de identida
de do Congresso.

A  Em preza Insulana de N ave 
gação faz a redução de 10 ° |0 
nas passagens de ida e volta en

tre as ilhas dos Açores e Ma
deira e Lisbôa, quando efétua- 
das pelo vapor «S. Miguel» qua 
chega a Lisbôa a 5  ou a 6 d’a- 
bril prócimo e que regressa em 
20 do mesmo mez.

A  Em preza Nacional de Na
vegação faz a redução de 20 °[0 
nas passagens de ida e volta 
tendo os bilhetes a validade de
6 mezes.

D esp eza  com  p reso s  po- 
fores.
D urante 0  mez pretérito de 

fevereiro foi gasta com os pre
sos pobres ezistentes na cadeia 
d’esta comarca, a quantia de 
156^32.

C onsum o dc gado
D urante o mez de fevereiro 

último foram abatidas n’esta vi
la, para seu consumo, 107 re
zes, sendo de gado vacum 18, 
de ovino 29 e suino 60.

ANÚNCIOS

ANUNCIO

( l . a publicação)

Faz-se saber  que no dia 
vinte e seis do  corrente 
mez, pelas 12 horas, a 
porta  do Tribunal Judicial 
des ta  comarca de Aldeia 
Galega  do Ribatejo, se 
hade proceder á arrem a
tação em hasta publica, 
do predio abaixo indicado» 
separado pelos interessa
dos maiores para  pag3' 
mento do passivo descri
to e aprovado no in v e n tá 

rios de maiores a que 
nes te  Juizo e pelo carto
rio do primeiro oficio *e 
procede por óbito de Frafl-
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cisco Gonçalves Tormen
ta morador que foi nesta 
vila de Aldeia Galega do 
Ribatejo, e em que é ca
beça de casal Antonio 
Gonçalves Tormenta, ca
gado, proprietário, filho 
d’aquele, residente nesta 
yila:

p r e d i o  a  v e n d e r

O dominio util de um 
prazo foreiro em seis es
cudos e dez centavos e 
duas galinhas ou trinta 
centavos por cada uma, 
anuaes, sem laudemio, for
mado por um predio rús
tico no sitio do Pinhal da 
Lançada, junto ao Páu 
Queimado, d’esta comarca 
de Aldeia Galega do Ri
batejo, composto de ter
ras de semeadura, vinha, 
arvores de fruto, poço e 
casas para arrecadação; 
que vai á praça no valôr 
de trezentos e sessenta e 
seis escudos.

366$oo

Pelo presente anuncio 
sáo citados quaesquer cré
dores incertos afim de de
duzirem os seus direitos. 
A contribuição de registo 
por titulo oneroso será 
paga por inteiro pelo ar
rematante.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 2 de Março de 1916.

Verifiquei 3 ezatidão

Alvaro G od inho  dos Reis 
doso,

Ou subarrenda-se por o 
seu dono não poder estar á 
testa, um estabelecimento 
bem localisado, nesta vila.

Trata-se com José Soa
res,

Uma bôa armação para 
estabelecimento de mer
cearia e fanqueiro. Trata-se 
na rua Teofilo Braga, 5 i 
*-Aldegalega.

Yenòa í>e preMos urba
nos em Aldegalega e na Ata
laia.

Vende-se um grupo de 
casas compostas de rez-do- 
chão e primeiros andares,

sitos na Rua do Conde 
Paçô Vieira, Travessa do 
Caes, e Rua do Tavares em 
Aldegalega do Ribatejo, 
confrontando ao norte com 
a Rua do Tavares, sul, com 
a Rua do Conde Paçô Vi
eira, ao poente com a Tra
vessa do Caes.

Uma morada de casas 
com lojas e primeiro an
dar, um pateo e trez pe
quenas casas dentro deste, 
sitas no lugar d'Atalaia, 
confrontando ao norte e 
ao sul com o arraial, nas
cente com a casa do cirio 
da Azoià, poente com a 
casa do cirio de Cheias e 
com o arraial.

Trata-se todos os dias 
uteis com Fernando d’0 1 i- 
veira Belo, das 10 ás 11 i|2 
da manhã, e das i 5 ás 17 
i[2,no escritorio da Nova 
Companhia Nacional de 
Moagem, na Rua do Jar
dim do Tabaco, 74 Lisbôa.

. A N U N C I O

DO RIBATEJO
( í . 8 p u b l ic a ç ã o )

No dia 12 do prócimo 
mez de março, pelas doze 
horas, á porta do Tribu
nal Judicial d’esta comar
ca, sito na rua do Caes, 
desta vila, nos autos eiveis 
de ezecução hipotecaria 
que João Martins Gomes, 
casado, proprietário, mo
rador na vila da Moita, 
move contra José Gomes 
da Paula e mulher Leonor 
Augusta Paula, da mesma 
vila, vae á praça para ser 
arrematado por valor su
perior ao da sua avaliação,
o predio seguinte:

Uma fazenda que se 
compõe de terras de 
semeadura, vinha e ca
sa de arrecadação, sita no 
Carvalhinho, da dita fre
guezia da Moita, prazo fo
reiro em 2$oo anuaes, 
com laudemio de quaren
tena a D. Maria Emilia 
dOliveira Carvalho, no 
valor de i :326$oo.

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores 
incertos para assistirem á 
dita arrematação e ahi u- 
zarem dos seus direitos, 
sob pena de revelia.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 17 de Fevereiro de 
1916.

O Escrivão

João Frederico de Brilo
Figueirôa Junior.

Verifiquei a ezátfdão.

O Juiz de Direito

Rocha Aguiam.

, íim  livro uíil ao comercio 

MANUAL
D E

CORRESPONDENCIA COMERCIAL
em

Portuguez e inglez por 

Augusto de Castro.

Entre os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
este está ao alcance de to
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facil assimi
lação.

Organisado e compilado 
rigorosamente de acôrdo 
com os mais racionaes 
processos d’ensino, o nos
so Manual póde dizer-se 
um trabalho relativamente 
completo no género e tan
to o fim a que se destina 
e o seu preço o permitem 
ser.

0  negociante, o guar- 
da-livros, o mais simples 
empregado no comercio 
n’ele encontrarão um guia 
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ingleza.

1 volume brochado $40.

Bibíiofeca òo Povo 
H. B. Torres — EDITO R ‘

R . de S. Bento, 279, L isbô a

G R E G O R I O  G I L
Com  fábrica de distilação na 

travessa do L a g a r da C e ra  (na 
pontinha) oferece á sua num ero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissim a aguardente de 
prova (30®) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar
dente anizada muito m elhor que 
a chamada de E vo ra. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superioser.

Feijão Carrapáto até 
3oo litros vende Francisco 
Manhoso Isssa. Rua. do 
Quartel.—Aldegalega.

i m i m s m m

ÂMTfflM BA EgEZ
Agente das aprefeiçoadas 

e silenciosas Maquinas Sin- 
ger.

1 5 ,  R . II. B om b arda, I S

f OSTAES IlUSTftAPOS
JOAO S IL V E S T R E  M ARTINS

Participa aos seus estimáveis fregueses que recebeu 
um grande sortido de postaes das ultimas novidades 
desde io  réis até 800  réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros para sala e molduras para 
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie
dade de outros artigos, perfumarias, retroseiro, fanqueú 
ro, romances de diversos autores, almanaques, çalenda* 
nos, blocos, artigos para brindes, etc.

143-RUA ALMIRANTE REIS-145
(Esquina da Rua do P oço)

A L D E G A  L E G A . 75S

I I I
O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P U B L I C A

A artificialidade e a deshonestidnde da opinião publica. Os trafican
tes da letra redonda, criadores da fôrça ticticia da opmiSo. A força do jor
nal independent “ eo envenenamento subtil causado pelas suas infotmaçóes. 
Manifestações esPontâneas preparadas na sombra; o ezemplo do caso Ferrer

competencia profissional 
nticos. Necessidade de dar á patria um podêr que seja independente da o- 
piniáo.

TIPO ÍjRÀÍIA I 0 DE1 A
I D E

JOSE AUGUSTO SALOIO
» o o o e ;

Esta casa encarrega-se 
de todos os 

trabalhos tipográficos pelos 
preços mais reduzidos de 

Lisbôa, encontrando-se para 
isso montada com 

maquinismo e materiais 
novos, de primeira ordem, 

para trabalhos

de luxo e fantazia

Grande variedade de 
tipos para 

cartSes de visita, fáturas, 
envelopes, 

memoranduns, obras de livros 
e jornais, relatorios 

e estatutos, etc., eto.

T*A$ALtf03 A Ctmss, QuftO, PftrVTA £ AtTO pELEVO:.

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

A L D E G A L E G A

O juiz de direito

Rocha Aguiam.

O escrivão do 2.° oficio

Trapassa-se

VENDE-SE

f m [qs mMMQ§
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QUEREIS SER
G U A R DA LIVROS?

Comprae o melhor méwdo para 
o aprender

(xuia òo praticante túsaiiotio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. MILHEIRO
1 vol. br.-, $5o (5oo)-

Enc.. $70 (700 
A’ venda nas-livrarias e no editor 

LIVRARIA 
Y E N  T U  l i  A A B R A N T E S

80, Rua do Alecrim, 82
U I B O á

MEDICINA FAMILIAR

COORDENAÇÃO DE '

ePoão d a  S o le d a d e  lE o r a is

Um volume com perto de 3oo 
páginas

8 0  c e iíé a v o s

L iv r o  de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambeúores peitòrses. 
óleos e caldos, dieta rasoavei, imagi 
nação curativa, banho de fo g o  sudo 
rifico, banhos frigidos, lavagens, fri 
c ç õ e s  e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das s e zõ e s , remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panarício, antraz, fe 
bre intermitente, febre remitente, 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intumescèric>a das 
parótidas, moléstias no peiío, cora
ção, pulmão, figado, estômago. ven
tre. remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via poster-ier, via anteuor, íntu- 
mescencia testicular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, bleno/réja, 
blenorragia,' cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas é braços, 
frátúrns, torceduras, reumatismo, gô
ta, ciática, varizes, calos, pés suios, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tumore , úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loúcura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

LISBOA

HÉH8IQUE BKEGAHT.É TORRES

R . de S. Bento, 279

venda em casa ao sr. JOAO 
MARTINS

ALDEGALEGA

BORRAS E SASROS
Gregorio Gi!, com fá

brica dc distilação, previne 
o%ex.raos lavradores e mais 
p&ssóa interessadas que 
compra qualquer quanti
dade de Sarros, Borras  
espremidas e secas, e em 
especial B orras em líquido 
por preços muito elevados. 
Péde para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 

ntcs consultarem os
■jL Ui? : CÇOS,

1. E. MI1T0RIA PEREIRA 
JULGAR DEUS

I  rakilho be alta íranscenbencia íiíosòfica

A verd ad e, a B^zã© e a c iên cia  esm agassdo os pre- 
c p ú c é i í o s  h l b l l c o s  e  o s  d o g s a a s  a b ss sr d o s  

í£as rçsíig iõcs  q u e  têcna d o p i in a d o  o 
ssBssBEíi© e  e n t r à v á d o  © p ro g resso

A  lu^ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS

Divagando— Onde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
Filosofia— A terra segundo os sabios—-Os crimes e o 
Deus'Biblico— O diluvio dos hebreus— A Biblia é o 
livro mais immoral que ha— Julgamento do Deus da 
Guerra— Eurech!-Jerichó— O egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando—  Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 

DR. AFONSO COST A. e e uma homenagem ao grande propagandista re
publicano DR. MAGALHAES LIMA, Grão-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

2 0  CENT. —
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0 ^ R É I S ! !

.V  v e a d a  esa t o d a s  a s U v r a r l a s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira-— Jogo da Bola— O B 1DOS.

A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais naturai, a mais prom 
pta. à mais' barata e a menós'perigosa. Com -várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmaçias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
piantas.táo vulgares, que em qualquer quintal se encontram sem custo E 
uma industria legal, scientifica, necessaria, mas que só póde existir peia ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O DICCIONARIO DE MEDICI
NA VEGETAL (ao alcance de todos) por Çarlos Marques, é portanto, util 
era todas as.gasas.—O i.° volume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela tberapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc.—O  2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada voiume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor,FRANCISCO SILVA—Livraria do Povo, R. 
da S. Bento, 2 i6-B=I.isbôa.

E l i  C Í 0 I I I Í  D E  A C I O  f o C I O N A l
o  l e v a n t a m e n t o  n a c i o n a l

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  DO P O D E R  R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os.famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia nrya», menos monarquica do que 
a monarquia velha.' A monarquia constitucional não é 
preferível,,ao regimen republicano. O argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
falso equilibrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O poder real, inde
pendente- dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O ezemplo que nos 
vem de França.

A’ venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 —  
Lisbôa. Preço, 5 centavos.

0 FRANCEZ SEI IESIRE PARA TOPOS
Novissimo guia de conversação franceza

— # eom #—

a p r o e s a n c ia  figurada ciee s o e s  da  Flssgísa 

poráugBaeza
POR

í i .  Gonçaives Pereira
Vocabular ios, 

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

i volume cartonado e franco de porte___ $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros..............$40
A ’ Cobrança............................................... $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de £ 0 2 ,0  devem ser diri
gidos a

r  M. 6OTÇÀ3LY£S PERHM .q
R U A  fiíA E R A , I© — i . °  (A os P a u lis ta s)

L I S B O A

Em ^Aldegalega póde este novissimo guia de conversa
ção franceza ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre M artins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, iq 3.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES:

10-  C E B T A  W S  -  CAPA T 0 B 8  -
Assinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico — A 
SAN! A INQ UISIÇÃO  emocionante romance —  O 
AMOR DOS AMORES novéla de costume —  OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção —  O LIVRO  DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇAO;
A INQU1SIÇ Á O ~Èm "pO R T U G A L grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo — À mulher em sua 
casa, O MANUAL DA ■ C O S 1NHEIRA, 20 centavos 

cada tomo

A venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

LA CONQUISTA DEL ORO
por E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2:5co F R  A  N  C  O S  

Esta notabilissima obra, contiene el procedimiento 
científico de obtener facilmente recursos, formar rapida
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es útil é 
indispensable al pobre y al rico. 

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para el rico,- porque le en- 
sena y proporciona me tf ío.s de aumentar el suyo. 

Con esta interesantisima ('bra, conseguireis vivir 
bsen, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

PREÇIO  5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda cie interpretación será resuelta por los 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista— 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Libreria, 
80, Rua do Alecrim, 82— Lisboa.


